
"• 

cei 
suplemento 

Fevereiro de 1972 
.36 

Está a Igreja bem situada 

no. contexto dos , problemas atuais? 

PRESIDENTE DE CONC;ILJO. '.JmdlONAf. PRESBITERIANO 
FAZ CONVlTE A un.EXAO. 

Sejam minhas primeiras palavras · 
de súplica ao Senhor para que esta 
reunião do Concnio se ilumine com 
Sua bênção, a fim de que a obra'qut 
esU sobre nossos 'Ombros se pate:n- . , . 
teie, daqui por· diante, num· esforço 
comum de testemunho de Sua Von­
tade em favor daqueles a quem fomos · 
vocacionados para levar a Mensagem 
que humaniza, justificando e liber­
tando. 

Em segundo lugar não poderia dei­
xar de expressar minha gratidão sin­
cen. a todoa quantos . me alçaram a 
•. horJ.r.oMo cargo e me ajudaram a. .,/.. 
~~. A todos e;· espeçial~ 
JtStnU. •aos. membros da comissão 1 

~~-~·:Particular destaque ao· 
Sr. ~o lhécutivo, o meu pro-
fundo reconhecimento. .._, 

O PRNT ( •) funcionol,l sem gran­
des problemas que lhe perturbassem 
a vida. eclesiástica. Todas as igrejas 
realjzaram seus trabalhos tradicio­
nais com certo êxito e, mesmo aque­
lu que sofreram mudança de pas· 
torado não tiveram solução de con­
tinuidade em suas atividades normais. 
Os problemas havidos, do co:ríheci­
mento de todos os conciliares, foram 
problemas de ordem administrativa, 
normais numa comunidade humana 
de. trabalho e, por isso, entendo des­
neeessário deles tratar aqui. 

Mais que um relatório, ~ria. de 
deixàr 'com os irmãos algumas re-

(•) Preabitério Rio-Norte - OoncWo Re­
g1ol,18} da Igreja Presbiteriana., que 
ocupa a parte norte da. cidade, às 
margens da E. F. Leopoldina. 



flexões sobre nossa vida conciliar, 
levantando alguns problemas e abrin­
do perspectivas para o que creio ser 
a tarefa urgente do PRNT daqui por 
diante. 

Vivemos num mundo em contínua 
transformação propiciada pelos des­
cobrimentos científicos e pelas novas 
teorias filosóficas, históricas econô­
micas e sociais· que, de acordo com 
os interesses das elites dominantes, 
são veiculadas rapidamente pelos ca­
nais de comunicação de massa ao 
grande público. Observo, no entanto, 
que nossas igrejas evangélicas e, es­
pecialmente nós, neste Concilio, não 
temos acompanhado com a devida se­
riedade tais mudanças que, sem ne­
nhuma dúvida, afetam profundamen­
te a vida da comunidade cristã em 
todo o mundo, desafiando-a e pro­
pondo-lhe problemas de não fácil so­
lução. 

Por isso entendo que se torna ur­
gentemente necessário um estudo 
contínuo entre pastores e presbíteros 
sobre a realidade sócio-cultural no 
meio da qual devemos desenvolver 
nossa tarefa evangelizadora, para 
descobrirmos novos canais de comu­
nicação (que hoje consiste numa téc­
nica altamente sofisticada) e novas 

formas de ação para nossas comuni­
dades. Precisamos compreender, sem 
preconceitos ou rancor tradicionalis­
tas que a Igreja, se continuar na sua 
forma atual, está condenada a 'mor­
rer, senão procurar renovar suas es­
truturas de vida, sua forma de ser 
no mundo para colocar-se à altura do 
tempo presente. O que digo não é no­
vidade. Através da história muitas 
formas de vida, muitas maneiras de 
ser da Igreja Cristã caducaram e fo­
ram abandonadas em favor de novas 
atitudes e tarefas para que o vinho 
novo do Evangelho não se perdesse 
nos odres carcomidos da velha estru­
tura que não mais correspondia ao 
novo mundo que se ia criando. A re­
forma é o grande exemplo disso, as~ 
sim como o Pietismo de Zinzendorf 
e o movimento de Wesley, o trabalho 
missionário em todo o mundo, o Pen­
tecostismo (em que pese nossas dis­
crepâncias com ele) e o Ecumenismo 
em nossos dias. 

No que se refere ao nosso Concílio, 
entendo que nossas reuniões apesar 
de se constituírem em agradáveis en­
contros de amigos e colegas, tem sido 
estéreis, por não produzir uma nova 
perspectiva de trabalho para nossas 
comunidades. Estamos presos a um 



individualismo de comunidades aco­
modadas e, muitas vezes, insensíveis 
às necessidades do mundo e às ver­
dadeiras exigências do testemunho 
cristão verdadeiro. O juridicismo tem 
impedido uma convivência mais vital. 
Não discutimos os verdadeiros pro­
blemas de nossas comunidades, não 
fazemos planos de cooperação, de es­
tudos bíblicos ·e teológicos, que são o 
cerne da vida eclesiástica. Não nos 
preocupamos com as formas de tes­
temunho, etc. Com isso os números 
de nossos relatórios demonstram a 
nossa morte lenta, para a qual deve­
mos buscar urgentemente o antidoto. 

Além disso cumpre destacar que a 
juventude estã deixando nossas igre­
jas. Os jovens mais talentosos cedo 
abandonam nossas comunidades. E 
os irmãos sabem perfeitamente o que 
isto significa para o futuro de nos­
sas igrejas. · 

Por outro lado observo que nossa 
comunicação com povo deixa muito 
a desejar. Não basta que preguemos 
o que t>s membros das igrejas dese­
jam ouvir. Temos de pregar o que 
precisam ouvir. Nossa tarefa não é 
agradar o auditório mas instrui-lo, 
exortá-10, fazê-lo crescer no conheci­
mento da revelação de Deus. Torná-

los, enfim, adultos em Cristo. No en­
tanto, a realidade é que nossos audi­
tórios se tem tornado enrijecidos a 
qualquer visão nova do panorama bi­
blico ,diferente daquela a que os acos­
tumamos. Qualquer chamado a uma 
nova atitude cristã mais consentânea 
com as necessidades de nosso tempo 
é rejeitado. Qualquer · visão bíblica 
mais amadurecida e menos infantil, 
também. O "verbalismo pulpitário ", 
sem conteúdo bíblico, sem conforma­
ção teológica clara, atual e operante 
precisa ser banido de nossas comuni­
dades. Precisamos dar unidade teo­
lógica, visá\> bíblica correta e obje­
tivos concretos de trabalho para nos­
sas igrejas a fim de sairmos do 
marasmo que está levando nossas 
igrejas a se tornarem presa fácil de 
qualquer hereje bem falante e psico­
logicamente desequilibrado. Caso con­
trário, 'O malfadado movimento de re­
novação (diga-se "pentecostaliza­
ção ") que grassa em nosso meio 
acabará tomando conta de nossas co­
munidades. 
. Outro aspecto é o relativo a inser­

ção da Igreja na realidade social que 
a rodeia. A Igreja não vive fora ou 
acima da sociedade. Mas dentro da 
sociedade, sendo por esta muitas vê-
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1 zé8 detenninl.da. A Sua menagem 
é dirigida: ao homm · ~ ~ 
social e tem qué Vet COl!l. todaa 811 
coueqüênclas de suâ interação social. 
Deus primeiro chamou um povo e de­
pêis formou uma auembléia (eccl• 

' ~ . para que teatemunhatae Sua 
Vontâde entre 08 JíomenS.. Assim, 
'pàrtind9 d$ própria Bfblia t.emo& por 
tai:ef.a ser· pcm.a .. v~ de Deus no 
meto da ·sociedade. E esta é nossa 
missio. · 

.N'10 mundo hoje vivmnoe wn e~ 
inaudito . de vfol&ncia, de lutáí radi• 

' cais, com ambos conteátorea .tfrnian .. 
do que def~' a ~édàde, á j~ 

f tiça, a l~, ete. HA, exagel"CB e 
, defo~ por todofs. 08 •dos a o 

ódio vai se tornando mais forte· que 
o amor. a 1\Ql,n-, o ser humano, ôlr· 
jeto do8 d#Yelos do amor dé Deus é 
espeZinhado e , vfolentàdo sem maio­
res escrtipulos e as ' íoeiedades v1Q1 · 
construindo seu de!eD.vólvimento a 

, custa. dos díreit.os ~ que DéulJ'. 
outorgou às Suas' criaturas: -e prect. 
so levar a'OS homem a·~ de! 
Reconciliaçlo, de Amc>'i", . de' JUlltiça. • 
E .. ~pm ~ o Evangeiho. A 
Iate.ia como portadora da. falam e• 
~ .ppa o. homeDl. . •••. a 4~.4U&: 
~:dmprir·.:eata ·arera, ·~·· 

/- .· 
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se em pardii, do ser humano para 
levá-lo a viver a J~Ar..Y~e 

:e~~. de ... ~de.9 .. r"".:·"··· ,··.· - ·~- ·t-.-~ t.er que esteja · · 1iáft :pea-
tar a sua cooperação em favor da paz 
entre os homena. Entendo que o es­
ta® , e '<> ·pronunciamento do nosso 
Concilio, ainda. que- circunscrito à sua 
área int~ se torna. necessário por­
que tais temas aaftam nouas comu­
nidades e oa · crent.ea neetP!tam de 
· orifmt.açlo. e condução ntue· ~ . 

Levanto -- Pi"Oblemu ~ 
do 8Qfedr um.u linhM de· trabalho 
sobre os ~·.sem· outra preten­
llo que a de. eontr~ para o~ 
vol~ da miaalo de ~:~ 
cili<>• lteco~ que .. eM:ndo 8.ueàte.·. 
não .. teria o ·direito •d.e" i>ropor tarefas 
~ quaia alo participarei, .DIN ~­
t.endo qf,\e'.telitindo o pr~.:serfa 
deso. · nestó --t- ,--.... · 'eG ºA . ~~··mo~ 
~r .que •,cqn~ •.para Seu tra­
ballio,, se .. · lllo cempartilhasse tais 
PreoeUJ)&ç6es com todos os colegas. 
Neet.e. 88lltl4o ~ardo a com.preen­
slo , e recepti'ri,c:lade · Por J)art.e de to­
@ .. 48& pre00Upaç6es de quem tem 
por objetivo, ape.-,, o de ser fiel em . 
~ u;ilajstério. · 

ZW'fnglio Mota Dia8 


